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CAPÍTULO 1


			
Eu faria qualquer coisa por você!


			O amor é sentimento que tudo suporta?


			Ana Paula, uma mulher guerreira, é mãe de duas belas moças: Eduarda, uma jovem de vida pacata, mas que cresceu instruída a ser uma mulher forte, honesta e lutar por seus ideais. Tinha como conselheira sua irmã Fátima, uma moça guerreira que estava sempre a ajudar a mãe e a irmã. O tempo foi passando e Eduarda que tinha ótimos momentos ao lado de seu querido pai, Sr. George, um homem amante de sua profissão, um militar exemplar, não imaginava que sua vida, até então perfeita, tomaria novo rumo.


			NA CASA DA FAMÍLIA DE EDUARDA


			Ana Paula: Fátima, a Eduarda chegou? Está tão tarde!


			Fátima: Ainda não mãe, desde que ela se tornou policial, vive naquela delegacia!


			Ana Paula: Ela ama essa profissão, me orgulho tanto dela! E como anda a faculdade, filha?


			Fátima: Tudo tranquilo mãe, o curso é ótimo, o problema são as pessoas da faculdade, preconceituosas, metidas!


			Ana Paula: Que ruim minha filha, mas lembre-se sempre, faça sua parte e não deixe as pessoas te influenciarem para o mal, seja você a luz na cabeça dessas pessoas!


			Fatima: Você é tão sábia mãe, me orgulho tanto de você!


			No andar de cima, George começa a passar mal e grita por sua esposa: Ana Paula!


			Ana Paula: Meu amor o que está acontecendo?


			George: Meu amor, está chegando a hora, estou muito mal.


			Ana Paula: Não! Tenha fé, você sairá dessa!


			George: Você sabe que tenho pouco tempo de vida, tanto que não posso mais exercer a profissão que tanto amo, minha carreira militar!


			Fátima: Papai, avisei a Eduarda, ela está vindo; mas fique calmo, tudo dará certo!


			George: Ana, pegue uma caneta e papel para mim, eu preciso escrever uma carta; Fátima, minha filha, me dê um abraço, lembre-se que te amo muito, muito!


			Fátima e Ana Paula sentam ao lado de George, enquanto ele escreve uma carta.


			Eduarda: Pai, eu vim correndo, o que está sentindo pai?


			George: Minha filha amada, não queria morrer sem te dar um último abraço.


			Eduarda: Não fala isso pai, por favor, eu preciso de você!


			George: Você promete que irá seguir eticamente a nossa profissão, que jamais desviará do caminho da retidão, promete filha?


			Eduarda: Eu me tornei policial por sua causa pai, meu pai, meu coronel, você é o meu orgulho.


			George: Essa carta é para você ler, mas desde agora já lhe peço perdão por revelar isso apenas hoje, você não merecia minha filha!


			George abraça Eduarda e morre nos seus braços! 


			7 dias após o enterro de George, Eduarda senta ao lado de sua mãe e abre a carta que seu pai deixou!


			Ana Paula: Minha filha, posso lhe pedir uma coisa?


			Eduarda: Claro, pode pedir mãe!


			Ana Paula: Não abra essa carta, eu te peço.


			Eduarda: Mãe, eu devo isso ao meu pai, preciso fazer isso!


			Ana Paula: Promete para sua mãe, que nada que está escrito aí mudará nossa relação?!


			Eduarda: Prometo. Mas o que de tão grave tem aqui?


			Eduarda abre a carta e o conteúdo a deixa surpresa!


			Eduarda: O que é isso?  Isso que está escrito aqui é verdade?


			“Eu sou adotada?”


			Ana Paula: Infelizmente sim, você foi adotada, mas eu te amo, você é minha filha!


			Eduarda: Eu vivi uma mentira esse tempo todo? Por que não me contaram?


			Ana Paula: Quando George chegou em casa com você, pequena, tão frágil, na mesma hora eu te amei, minha filha! Seu pai te achou jogada num lote vago de uma favela, durante uma operação que ele fez. Como eu tinha dificuldade para engravidar, nós ficamos com você. Me perdoe, filha?


			Eduarda: Te perdoo sim, mãe. Mas eu quero saber, quem são meus pais biológicos?


			Ana Paula: Isso eu não sei, eu te juro que não sei!


			Eduarda: Mãe, eu perdoo você e tenho muito a agradecer pelo que fizeram por mim, mas eu preciso descobrir minha história. Por favor, você me ajuda?


			Ana Paula: Eu sou mãe, e como toda mãe que ama os filhos: “Eu faria qualquer coisa por você!


			Eduarda perde o pai e descobre que é adotada; como qualquer outra pessoa em uma situação como essa, ela gostaria de saber sua origem. A grande questão é: vale a pena remexer o passado?


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
Estou circulando esses abrutes 


			O que vale mais: o ser ou o ter?


			Manuela é uma jovem bonita, que vende frutas para sustentar a mãe doente, vive numa favela, cercada pela violência, mas acredita que através da sua força de vontade, sairá daquela situação. Sua mãe Marli é seu porto seguro, é desejada por todos no morro, mas tem a proteção de Marcel, um traficante, que a enxerga como irmã!


			Marli: Filha, já vai tão cedo?


			Manuela: Mãe, preciso descer o morro cedo, se não perco muita venda!


			Marli: Filha, eu quero tanto que você saia dessa vida, eu queria voltar a trabalhar!


			Manuela: Mãe, a senhora de uns tempos para cá, não está se sentindo muito bem, deixa que eu cuido da gente, agora descansa e tome os chás que a dona Lina te indicou!


			Descendo o morro, Manuela encontra Caroline, sua melhor amiga!


			Caroline: Manu, já na labuta, né amiga?!


			Manuela: É a vida, se eu não chegar cedo na estação do trem, roubam minhas vendas!


			Caroline: Amiga, lá na faculdade que trabalho, o povo gosta dessas coisas naturais, por que você não tenta ficar na entrada para vender suas coisas?


			Manuela: Obrigada, amiga! Farei isso, já irei com você, pode ser?


			Caroline: Claro, vamos!


			Manuela começa a vender suas frutas orgânicas na entrada da faculdade, quando, minutos depois, desce um jovem de um carro. Ele se chama Danilo, é jogador de um grande time da cidade e estava ali para buscar sua namorada, Fernanda. Pessoas pedem autógrafos, mas ele logo repara em Manuela!


			Danilo: Que frutas bonitas, você cultiva?


			Manuela: Apenas vendo, quer uma?


			Danilo: De graça?


			Manuela: Nem agulha na veia! Quer comprar uma, que eu disse!


			Danilo: Ah sim, me dê uns morangos. Você é engraçada!


			Manuela: Achou é?! É o que resta nessa vida, ser engraçada! Você parece famoso, as pessoas te cercaram ali. É cantor?


			Danilo: Não acompanha esporte, né?! Sou jogador de futebol, estou no meu primeiro time profissional e estou numa boa fase, aí a fama chegou!


			Manuela: E veio aqui fazer o que, estudar?


			Danilo: Não. Na verdade, estou esperando uma pessoa!


			Essa pessoa é Fernanda, uma jovem de classe média, que não enxerga o outro, apenas ela, mimada e arrogante, logo se incomoda com Manuela!


			Fernanda: Que lindo, meu jogador veio me buscar. Não teve treino?


			Danilo: Hoje fomos dispensados, estava aqui comprando uns morangos para você!


			Manuela: São ótimos!


			Fernanda: Meu amor, obrigada, mas essas coisas que vendem nas ruas são perigosas... Vamos almoçar juntos, vem!


			Fernanda puxa Danilo que olha para Manuela e pede desculpa, antes de ser arrastado por Fernanda dali. Entretanto, quando entra em seu carro, não tira os olhos daquela moça humilde que conheceu!


			Danilo: Não precisava falar daquela forma com a moça.


			Fernanda: Desculpa meu amor, vamos esquecer isso!


			 A noite chega e, no caminho para casa, Manuela e Caroline conversam sobre o acontecido!


			Manuela: Muito ruim ser tratada como lixo!


			Caroline: Essa vaquinha sempre foi assim, destrata todo mundo ali!


			Manuela: Mas a parte boa você não sabe!


			Caroline: O gostosão te deu bola, o jogador?


			Manuela: Para de besteira, é que eu vendi o dobro hoje, amanhã irei de novo!


			No apartamento de Danilo, Fernanda repara algo estranho em seu namorado.


			Fernanda: Olhando esses morangos, tem 10 minutos que está aí, o que está acontecendo?


			Danilo: Fiquei com pena daquela moça, idade boa para estudar, está ali, de camelô, e você ainda humilha a pobre moça.


			Fernanda: Descansa amor, amanhã você terá que voltar para a concentração, darei um jeito de ajudar aquela moça!


			Danilo sai e Fernanda reclama:


			“ Vemos mendigos todos os dias e ele não fala nada, agora tem pena daquela mongolona frutífera, de amanhã aquela imunda não passa!”


			NA MANHÃ SEGUINTE NA SAÍDA DA FACULDADE


			Fernanda: Olha quem está aí, a vendedora de frutas!


			Manuela: Você quer comprar alguma coisa?


			Fernanda: Na verdade, eu quero é isso!


			Fernanda derruba a barraca de Manuela!


			Manuela: Por que fez isso? 


			Fernanda: Aqui é um lugar de pessoas finas, mendigo aqui não é bem-vindo!


			Manuela: Sou trabalhadora,  não estou incomodando ninguém!


			Fernanda pisa nos morangos de Manuela!


			Fernanda: Some daqui com essas porcarias que vende!


			Manuela bate na cara de Maria Fernanda e a pega pelos cabelos! Fátima observa aquilo enquanto espera a irmã Eduarda chegar. Eduarda chega e presencia a briga, também!


			Eduarda: Que baderna é essa aqui? 


			Fernanda: Fui agredida, essa mulher me bateu!


			Eduarda: Quer prestar queixa?


			Fernanda: Só se for agora!


			Fátima: Minha irmã, essa daí jogou a barraca da moça no chão e agora está se fazendo de santa!


			Manuela: É verdade, ela me ofendeu!


			Eduarda: Como você se chama?


			Fernanda: Eu me chamo Fernanda Medeiros. 


			Eduarda: Pois então, a senhora está completamente errada, não deveria ter feito isso com a moça, se a senhora quiser prestar queixa, até pode; mas a vendedora poderá alegar sua atitude ridícula e, com a experiência que tenho, acredito que a senhora não se dará muito bem!



OEBPS/Fonts/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/Images/cover.jpg
Wiliam Almeida

O VERDADEIRS
PASSADG






OEBPS/Fonts/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/Images/first.jpg





